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Aspectos gerais envolvidos na 
reabilitação do paciente neurológico 

• Os terapeutas 

ocupacionais que se 

propõem a realizar a 

reabilitação do adulto 

com lesão cerebral 

resultante de uma 

doença ou de um 

acidente 

   devem entender que 

estão optando por 

penetrar num universo 

extremamente 

desafiador e complexo, 

cuja repercussão e 

expectativa junto a 

todas as pessoas 

envolvidas no processo 

é muito grande. 



Aspectos gerais envolvidos na 
reabilitação do paciente neurológico 

• Antes de definir as estratégias de 

tratamento, suas técnicas ou 

procedimentos, o TO deve analisar e 

buscar compreender o significado das 

mudanças na qualidade de vida dos seus 

pacientes. 



Aspectos gerais envolvidos na 
reabilitação do paciente neurológico 

   Ao ser acometido por uma patologia neurológica, como o  

 

AVC  

TUMORES CEREBRAIS,  

DOENÇAS DEGENERATIVAS ELA, DA) 

OU 

LESÕES TRAUMÁTICAS COMO O TCE, 

 

 

 

    o indivíduo sofre uma forte ruptura em suas relações 
familiares, afetivas, sociais e profissionais, que 
repercutem no seu modo, condições e estilo de vida. 



Aspectos gerais envolvidos na 
reabilitação do paciente neurológico 

• As questões da  

• perda do papel social,  

 

• da labilidade emocional,  

 

• os problemas de comunicação e a  

 

• depressão  

 

• geralmente estão presentes nos pacientes com 
quadros neurológicos que requerem intervenção 
imediata. 



Aspectos gerais envolvidos na 
reabilitação do paciente neurológico 

• Sabe-se que no 

processo de 

reabilitação existem 

oscilações entre as 

fases de maior ou 

menor motivação.  

• Durante o tratamento 

do paciente 

neurológico, observa-

se que seu estado 

emocional varia de 

acordo com a 

evolução e as 

respostas negativas 

ou positivas que vão 

sendo obtidas. 

 



Aspectos gerais envolvidos na 
reabilitação do paciente neurológico 

• Durante as sessões, o 

TO deve avaliar 

cuidadosamente tais 

condições, motivando o 

paciente e mostrando-lhe 

os ganhos, bem como 

orientando-lhe quanto as 

limitações, que podem 

ser reversíveis ou 

definitivas. 

• Estabelecer 

esse equilíbrio 

talvez seja o 

maior desafio 

para o 

terapeuta 

ocupacional. 

 



Aspectos gerais envolvidos na 
reabilitação do paciente neurológico 

• A desmotivação e/ou depressão são 

componentes que podem interferir 

significativamente nos progressos do 

paciente. 



CAUSAS 

Dependência Motora 

Perda dos Papéis Sociais 

Tendência ao Isolamento Social 

Insatisfação com a mudança do estilo de vida 

Afastamento do trabalho 

Perda da situação produtiva do trabalho 
profissional  



Aspectos gerais envolvidos na 
reabilitação do paciente neurológico 

• Outros aspectos envolvidos no processo de 

reabilitação são: 

 

Condições sócio-econômicas 

 

 

 

Equipamentos de assistência de saúde  

ao qual o indivíduo tem acesso 



Aspectos gerais envolvidos na 
reabilitação do paciente neurológico 

 

• A maioria dos pacientes recorre aos tratamentos 
públicos oferecidos  pelo SUS  

• em hospitais, 

• ambulatórios,  

• centros de saúde ou de reablitação  

• ou por convênios médicos, (que determinam o 
no. de sessões realizáveis pela equipe de 
reabilitação) 

  

• Há ainda aqueles que buscam tratamento em 
clínicas particulares. 



Aspectos gerais envolvidos na 
reabilitação do paciente neurológico 

• Mesmo com a oferta de assistência pelo sistema público de 

saúde, faltam condições adequadas a muitos pacientes 

para acessar esses serviços (transporte, disponibilidade de 

cuidadores, infraestrutura do serviço, etc.) 



Aspectos gerais envolvidos na 
reabilitação do paciente neurológico 

• Além disso, há 

ainda a 

dificuldade de 

adaptar as 

residências e 

com isso surgem 

outros problemas 

para a 

intervenção das 

equipes 

profissionais. 

 



Aspectos Familiares 

• Quando não são 

orientados, a família e/os 

cuidadores, mesmo 

tentando ajudar, acabam 

subestimando – e até 

mesmo negando – as 

capacidades residuais do 

paciente, contribuindo 

para criar uma situação 

de extrema 

dependência. 



Aspectos Familiares 

• As orientações e intervenções terapêutico-

ocupacionais são imprescindíveis, 

principalmente em relação às AVD, pois 

são aquelas que sofrem maior impacto 

inicial e propiciam a percepção da 

deficiência. 



Aspectos Familiares 

• A família deve 

compreender que a ajuda 

ao paciente é necessária 

nas atividades que ele, 

de fato, é incapaz de 

executar e que, quanto 

antes ele readquirir 

independência nos 

cuidados pessoais, maior 

será a sua possibilidade 

de recuperação. 



Terciário 

Secundário 

Nível Primário 

É importante que o TO 

esteja capacitado para 

atuar nos diferentes níveis 

de atendimento.  



ATUAÇÃO DA TO JUNTO A PACIENTES 
NEUROLÓGICOS ADULTOS 

• Desde a fase aguda, quando o paciente 

ainda está hospitalizado, continuar no 

momento de transição entre a alta 

hospitalar e o retorno ao lar, no 

seguimento ambulatorial e no de 

reabilitação. 



Posicionamento 
no leito e 

mudanças de 
decúbito 

Prevenir 
deformidades 

Prevenir o 
imobilismo 

Auxiliar na ruptura 
do cotidiano 

Facilitar a 
comunicação com 
a equipe e família 

Facilitar o 
desempenho nas 
atividades da vida 

diária 

Facilitar a adesão 
ao tratamento 

durante a 
internação 

NO CONTEXTO DE 

INTERNAÇÃO 



Melhorar o 
desempenho nas 

áreas de 
ocupação 

Trabalho, lazer 
sono e descanso 

AVDs e AIVDs 

Auxiliar o 
engajamento nas 

ocupações 

Facilitar a 
retomada dos 

papéis 
ocupacionais 

Melhorar o 
desempenho dos 

componentes 
corporais 

NO CONTEXTO 

AMBULATORIAL 



O objetivo principal da intervenção tem que ter 

foco nas: 

• Necessidades do indivíduo; 

• Na funcionalidade; 

• Na inserção social e participação nas 

situações de vida; 

• Na qualidade de vida do sujeito da ação. 
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• https://www.youtube.com/watch?v=cC2S5

Ya8nfs 


